
15

Rev CEFAC, São Paulo, v.10, n.1, 15-21, jan-mar, 2008

DESEMPENHO COMUNICATIVO EM TRIGÊMEOS PREMATUROS

Acquisition and development language in premature triplets

Amanda Tragueta Ferreira (1), Marcela Maria Alves da Silva (2), Luciana Silva (3), 

Luciana Biral Mendes Merighi (4), Andreza Monforte Miranda (5), 

Luciana Paula Maximino De-Vitto (6), Dionísia Aparecida Cusin Lamônica (7)

RESUMO

Objetivo: descrever habilidades do desenvolvimento de trigêmeos aos 18 meses e aos 29 meses 
de vida, enfocando a comunicação. Métodos: irmãos trigêmeos dizigóticos do sexo masculino. Os 
procedimentos de avaliação englobaram: Anamnese, Observação do Comportamento Comunicativo 
e Escala de Desenvolvimento de Gesell e Amatruda (2000). As avaliações foram realizadas aos 18 e 
aos 29 meses. As crianças apresentaram atraso do desenvolvimento neuropsicomotor e eram expos-
tas a multilingüismo. Resultados: foi verifi cada alteração nos comportamentos comunicativos nas 
três crianças, tanto na primeira quanto na segunda avaliação, embora tenha sido observada melhora 
do desempenho, após as orientações recebidas pela família. Na segunda avaliação foi observada 
criptofasia. Dos comportamentos motor grosseiro, delicado, adaptativo, pessoal-social e de lingua-
gem, o último foi o mais afetado para as três crianças, apesar de todos estarem alterados consi-
derando a idade cronológica dos trigêmeos. Conclusão: as habilidades do desenvolvimento dos 
trigêmeos avaliados neste estudo estavam alteradas, acometendo todas as áreas. Ressalta-se maior 
comprometimento da linguagem tanto aos 18 como aos 29 meses. 
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INTRODUÇÃO 

Os nascimentos múltiplos têm ocorrido com 
maior freqüência em todo mundo na última década, 
devido aos tratamentos de fertilidade 1,2, trazendo 
maiores riscos para alterações do desenvolvimento 
global, incluindo atrasos no desenvolvimento de lin-
guagem 3-7. 

Há diversas hipóteses referidas pela literatura 
para atraso de linguagem em casos de nascimentos 
múltiplos. O atraso de linguagem pode estar relacio-
nado aos fatores de risco pré, peri e pós-natais 5,6,8 
que podem levar a atraso do desenvolvimento neu-
ropsicomotor. Como a criança aprende a linguagem 
no intercâmbio com o meio, pela sua exploração 
ativa e relações que estabelece no seu ambiente, 
a presença de atraso do desenvolvimento motor 
é também fator de risco relevante para atraso do 
desenvolvimento da linguagem 9,10. A vinda simultâ-
nea de mais de uma criança ao lar pode acarretar 
relativa desvantagem social por aumentar o tama-
nho da família e trazer difi culdades econômicas. 
Na verdade, estes fatores, provavelmente, não são 
inteiramente independentes um do outro 6,8.
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No que se refere aos aspectos interacionais, 
estudos têm apresentado duas hipóteses para 
explicar a alteração de linguagem em nascimentos 
múltiplos. A primeira afi rma que os adultos dispõem 
de prazos fi nitos de tempo de atenção para a inte-
ração com mais de uma criança em fase de aqui-
sição de linguagem. Assim, o atraso de linguagem 
em gêmeos ocorreria em função das difi culdades 
de desdobramento da atenção, da vigilância e dos 
comentários verbais entre as crianças cuja atenção 
é ainda pouco seletiva 7,8,11,12. A segunda aponta que 
a estreita relação entre os irmãos reduz a necessi-
dade de desenvolvimento verbal e diminui as opor-
tunidades e a motivação para se comunicar 8,13.

Uma das áreas de interesse relacionada à lingua-
gem gemelar refere-se a um fenômeno conhecido 
como “linguagem secreta” ou criptofasia 8. Em nasci-
mentos múltiplos, devido ao contexto social e relação 
próxima entre os irmãos, pode aparecer a “linguagem 
secreta”, que seria uma forma de interpretação da 
possível imaturidade de fala das crianças 6. 

No desenvolvimento da linguagem são relata-
das duas fases, a fase pré-lingüística que ocorre 
quando a criança inicia suas vocalizações de fone-
mas, podendo persistir até por volta de dez a doze 
meses; e a fase lingüística que se inicia quando a 
criança fala as primeiras palavras isoladas, com 
compreensão 14-16. 

Na fase pré-lingüística a criança inicia o balbu-
cio, imita sons, produz jargão e compreende ordens 
simples com auxílio de gestos e palavras familia-
res associadas a ordens simples. A fase lingüís-
tica é mais extensa, ocorrendo após os 12 meses 
de idade. Nesta, aproximadamente com dezoito 
meses, a criança começa a combinar duas pala-
vras e poderá ter de 30 a 40 elementos em seu 
vocabulário; conhece algumas partes do corpo; 
encontra objetos a pedido e apresenta brincadeira 
simbólica com objetos. Deve apresentar as funções 
instrumental, regulatória, interacional e pessoal. 
Aos vinte e quatro meses tem vocabulário de cerca 
de 150 palavras usando combinações de dois ou 
três elementos e segue instruções envolvendo dois 
conceitos verbais. Ocorre mudança na direção da 
funcionalidade e no avanço na aquisição do voca-
bulário e da estrutura sintática 15-18. 

Este estudo foi realizado com o intuito de descre-
ver habilidades do desenvolvimento de trigêmeos 
aos 18 meses e aos 29 meses de vida, enfocando 
a comunicação.

MÉTODOS 

O estudo descreve o resultado de avaliação 
fonoaudiológica de três crianças, trigêmeas dizigó-
ticas, do sexo masculino, que chegaram à Clínica 

■

de Fonoaudiologia da Faculdade de Odontologia 
de Bauru – Universidade de São Paulo (FOB/USP), 
aos 18 meses de idade com queixa de atraso para 
a fala. As avaliações foram realizadas quando as 
crianças estavam com 18 meses e elas foram rea-
valiadas aos 29 meses. 

O inventário de anamnese utilizado baseou-
se no protocolo informativo utilizado na Clínica da 
FOB/USP, composto das seguintes categorias de 
informações: dados pessoais, informações gerais 
sobre a gravidez e nascimento, informações sobre 
a primeira infância e estágios de desenvolvimento. 

A linguagem foi avaliada por meio da Observa-
ção do Comportamento Comunicativo (OCC) em ati-
vidades lúdicas de cada criança e entre os irmãos e 
foi utilizada a Escala de Desenvolvimento de Gesell 
e Amatruda 19 em sua totalidade. As categorias de 
análise desta escala referem-se aos Comportamen-
tos Adaptativo, Motor Grosseiro e Motor Delicado, de 
Linguagem e Pessoal-Social. A análise desta escala 
seguiu os procedimentos do manual do avaliador.

Ressalta-se que as sessões da OCC foram fi l-
madas para posterior análise, seguindo a proposta 
acima apresentada. Cada sessão teve duração 
média de cinqüenta minutos, totalizando dez ses-
sões para cada criança, englobando avaliação e 
reavaliação. Todas as crianças foram avaliadas 
pelos mesmos fonoaudiólogos, os quais também 
analisaram os dados obtidos.

Após a primeira avaliação, na devolutiva dos 
resultados, os pais foram orientados verbalmente 
quanto ao uso de multilingüismo no lar, procedi-
mentos para estimulação da linguagem e aconse-
lhados a inserirem as crianças na escola, o mesmo 
ocorrendo após a reavaliação. 

Cumpriram-se, na execução deste estudo, 
os princípios legais conforme versa a Resolução 
196/196 do CONEP e a pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa, protocolo 113/2007, 
respeitando todos os aspectos éticos necessários 
para pesquisas dessa natureza. 

Os resultados da avaliação do comporta-
mento e da aplicação da Escala serão apresenta-
dos de maneira descritiva e em forma de tabela, 
respectivamente.

RESULTADOS

A história clínica revelou fecundação in vitro. 
Os trigêmeos nasceram de 29 semanas. A pri-
meira criança a nascer pesava 1430 gramas (C1), 
a segunda 1275 gramas (C2) e a terceira 1550 gra-
mas (C3). O intervalo entre um nascimento e outro 
foi de, aproximadamente, 2 minutos. Quanto ao 
nível sócio econômico, os participantes pertencem 
à classe média superior. 

■
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C2: Raros momentos de intenção comunicativa 
por meio de gestos e apenas função comunicativa 
instrumental (puxa e aponta). Apresentou raras 
vocalizações não articuladas. Não chamou a aten-
ção do outro e desistiu das atividades propostas 
quando surgia algum obstáculo. Não se referiu às 
situações concretas nem a objetos. Não atendeu 
quando chamado pelo nome, mas compreendeu 
ordens situacionais acompanhadas de gestos. Apre-
sentou difi culdade em imitar gestos e brincadeiras 
realizadas pelo fonoaudiólogo. Explorou objetos por 
meio de poucas ações de modo superfi cial, levando 
todos à boca (fase sensório-motora). Não fez uso 
convencional de objetos. Demonstrou agitação e 
tempo de atenção insufi ciente nas atividades pro-
gramadas. Não fez uso de expressões sociais para 
iniciar ou encerrar a interação.

C3: Raros momentos de intenção comunicativa 
por meio de gestos e apenas função comunicativa 
instrumental. Apresentou raras vocalizações articu-
ladas. Não chamou a atenção do outro e desistiu 
das atividades propostas quando surgia algum obs-
táculo. Não se referiu às situações concretas nem 
a objetos. Atendeu quando chamado pelo nome e 
compreendeu ordens situacionais acompanhadas 
ou não de gestos. Apresentou difi culdade em imi-
tar gestos e brincadeiras realizadas pelo fonoau-
diólogo. Explorou objetos por meio de poucas ações 
de modo superfi cial, levando todos à boca (fase 
sensório-motora). Fez uso convencional de alguns 
objetos como, por exemplo, bola e carro. Demons-
trou tempo de atenção insufi ciente nas atividades 
programadas. Fez uso de expressões sociais para 
iniciar ou encerrar a interação (tchau).

Quanto à observação do comportamento entre 
os irmãos, verifi caram-se comportamentos direcio-
nados um ao outro e verbalizações; não comparti-
lhavam brinquedos e manipulavam os objetos sem 
organização. C1 era imitado pelos outros irmãos 
quando este corria pela sala. C3 solicitava, por 
meio de gestos, colo do adulto quando não atingia 
seus objetivos.

Após a análise da aplicação da Escala de Gesell 
e Amatruda (2000), foram descritos, na Tabela 1, os 
resultados relacionados às habilidades avaliadas.

Desenvolvimento motor C1 C2 C3 
Equilíbrio cervical 6 m 4 m 6 m 

Engatinhar - 7 m 8 m 
Marcha 14 m 12 m 12 m 

Legenda (– ) ausência. Idade em meses

Figura 1 – Dados do desenvolvimento motor 
quanto ao equilíbrio cervical, engatinhar e 
marcha considerando o mês de ocorrência

Os dados relacionados ao desenvolvimento 
motor dos trigêmeos estão descritos na Figura 1.

Ressalta-se que a família costumava utilizar 
as línguas portuguesa, inglesa e coreana com os 
fi lhos, durante as atividades de vida diária, uma vez 
que a família apresenta descendência coreana e 
muitos familiares residem nos Estados Unidos. A 
maior exposição das crianças com a língua portu-
guesa era com as três funcionárias cuidadoras.

A mãe relatou que, apesar de saber que gêmeos 
freqüentemente atrasam para falar, foi orientada a 
procurar o atendimento, visto que as três crianças 
apresentaram, conforme relato, atraso no desen-
volvimento neuropsicomotor (fi zeram tratamento de 
fi sioterapia) e comunicação própria. 

Resultados da primeira avaliação – 18 meses:
Durante a avaliação da linguagem, por meio da 

observação comportamental, verifi cou-se: 
C1: Raros momentos de intenção comunicativa 

por meio de gestos e apenas função comunicativa 
instrumental e de protesto. Apresentou raras vocali-
zações não articuladas. Não chamou a atenção do 
outro e desistiu das atividades propostas quando 
surgia algum obstáculo. Não se referiu às situações 
concretas nem aos objetos presentes. Não atendeu 
quando chamado pelo nome e compreendeu de 
modo assistemático às ordens situacionais acom-
panhadas ou não de gestos. Apresentou difi culdade 
em imitar gestos e brincadeiras realizadas pelo 
fonoaudiólogo. Explorou objetos por meio de ações 
de modo superfi cial, levando todos à boca (fase 
sensório-motora). Fez uso convencional de alguns 
objetos como, por exemplo, bola e carro. Demons-
trou agitação e tempo de atenção insufi ciente nas 
atividades programadas. Não fez uso de expres-
sões sociais para iniciar ou encerrar a interação.

Escala de Gesell & Amatruda  C1 C2 C3 
Comportamento motor grosseiro 15 m  18 m  15 m  
Comportamento motor delicado 15 m  15 m  15 m  

Comportamento adaptativo 15 m  15 m  15 m  
Comportamento pessoal-social 15 m  18 m  18 m  
Comportamento de linguagem 12 m 12 m 12 m 

Tabela 1 – Resultados da aplicação da Escala de Gesell e Amatruda (2000) das crianças C1, C2 e C3 
aos 18 meses (m)
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Resultados da segunda avaliação – 29 meses:
Durante a avaliação da linguagem, por meio da 

observação comportamental, verifi cou-se:
C1: intenção comunicativa por meio de gestos 

e função comunicativa instrumental e de protesto. 
Apresentou raras vocalizações articuladas. Chamou 
a atenção do outro por meio de gestos e desistiu 
das atividades propostas quando surgia algum obs-
táculo. Não se referiu às situações concretas nem a 
objetos. Não atendeu quando chamado pelo nome, 
compreendeu ordens situacionais simples acompa-
nhadas ou não de gestos. Apresentou menor difi -
culdade em imitar gestos e brincadeiras realizadas 
pelo fonoaudiólogo, comparado com a primeira ava-
liação. Explorou brinquedos de maneira funcional e 
fez uso convencional de alguns objetos. Demons-
trou agitação, mas tempo de atenção sufi ciente 
para atividades programadas. Fez uso de expres-
sões sociais para iniciar ou encerrar a interação.

C2: Observou-se intenção comunicativa por 
meio de gestos e função comunicativa instrumental 
e de protesto. Apresentou vocalizações articuladas. 
Chamou a atenção do outro e desistiu das ativida-
des propostas quando surgia algum obstáculo. Não 
se referiu às situações concretas nem a objetos. 
Atendeu quando chamado pelo nome e compreen-
deu ordens situacionais complexas acompanhadas 
de gestos. Apresentou menor difi culdade em imitar 
gestos e brincadeiras realizadas pelo fonoaudió-
logo, comparado com a primeira avaliação. Explo-
rou brinquedos de maneira funcional e fez uso con-
vencional de alguns objetos. Demonstrou agitação, 

mas tempo de atenção sufi ciente para atividades 
programadas. Fez uso de expressões sociais para 
iniciar ou encerrar a interação.

C3: Observou-se intenção comunicativa por 
meio de gestos e função comunicativa instrumental 
e de protesto. Apresentou vocalizações articuladas. 
Chamou a atenção do outro e desistiu das ativida-
des propostas quando surgia algum obstáculo. Não 
se referiu às situações concretas nem a objetos. 
Atendeu quando chamado pelo nome e compreen-
deu ordens situacionais complexas acompanhadas 
ou não de gestos. Apresentou menor difi culdade 
em imitar gestos e brincadeiras realizadas pelo 
fonoaudiólogo, comparado com a primeira avalia-
ção. Explorou brinquedos de maneira funcional e 
fez uso convencional de alguns objetos. Demons-
trou tempo de atenção sufi ciente para atividades 
programadas. Fez uso de expressões sociais para 
iniciar ou encerrar a interação.

Quanto à observação do comportamento entre 
os irmãos, verifi caram-se comportamentos direcio-
nados um ao outro, com verbalizações caracteriza-
das como criptofasia. Compartilhavam brinquedos 
e manipulavam os objetos com uso funcional. 

Após a análise da aplicação da Escala de Gesell 
e Amatruda (2000), foram descritos, na Tabela 2, os 
resultados relacionados às habilidades avaliadas.

Após os primeiros contatos com a família, esta 
foi orientada sobre a importância e a maneira de 
estimular a comunicação de seus fi lhos e principal-
mente quanto à utilização de três idiomas em casa.

Tabela 2 – Resultados da aplicação da Escala de Gesell e Amatruda (2000) nas crianças C1, C2 e C3 
aos 29 meses (m)

Escala de Gesell & Amatruda C1 C2 C3 
Comportamento motor grosseiro 24 m  24 m 21 m 
Comportamento motor delicado 21 m  24 m 24 m 

Comportamento adaptativo 21 m  24 m 24 m 
Comportamento pessoal-social 21 m 24 m 24 m 
Comportamento de linguagem 15 m 18 m 21 m 

DISCUSSÃO

O estudo de caso em questão trata-se de trigê-
meos que apresentam atraso no desenvolvimento 
da linguagem. A literatura tem apontado a possibili-
dade de ocorrência de atraso na aquisição e desen-
volvimento de linguagem em crianças advindas de 
nascimentos múltiplos 2,3,5,6. Como o desenvolvi-
mento da linguagem envolve múltiplos processos, 
sua evolução está na dependência destas intera-
ções nas quais fatores biológicos, sociais e psico-

■ lógicos fazem parte. Neste sentido vale relatar que 
os irmãos apresentaram outros fatores de risco 
associados, como prematuridade e baixo peso. Os 
trigêmeos estudados nasceram de 29 semanas e 
apresentaram peso entre 1275 a 1550 g. Recém-
nascido pré-termo, ou prematuro é defi nido como 
aquele nascido com idade gestacional abaixo de 
37 semanas e criança de baixo peso, como toda 
aquela nascida viva com peso menor de 2.500 gra-
mas no momento do nascimento 4. 
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Os trigêmeos mesmo tendo iniciado estimula-
ção motora ainda nos primeiros meses de vida, 
apresentaram atraso motor. Como a linguagem se 
estabelece no intercâmbio da criança com o seu 
ambiente, na exploração ativa dos objetos, pelas 
ações e eventos vivenciados, deve-se considerar 
a infl uência do atraso do desenvolvimento neu-
ropsicomotor no desenvolvimento da linguagem. 
Na presença de atraso a criança terá mais difi cul-
dade de agir com independência nos ambientes 
nos quais os processos interativos e dialógicos 
acontecem. De fato, estudos relatam infl uência do 
desenvolvimento motor para o desenvolvimento 
da linguagem 9,10. 

Foi verifi cada alteração nos comportamen-
tos comunicativos nas três crianças, tanto na pri-
meira quanto na segunda avaliação do comporta-
mento comunicativo, embora tenha sido observada 
melhora do desempenho após as orientações 
recebidas pela família. Na segunda avaliação foi 
observada criptofasia. A criptofasia apesar de ser 
fenômeno apresentado como corriqueiro na comu-
nicação de gêmeos, não está bem descrita na lite-
ratura, entretanto, uma hipótese forte para isto é de 
que ela não seria uma linguagem verdadeira capaz 
de ser analisada, mas uma forma de sinais íntimos 
verbais e não verbais com signifi cados compartilha-
dos pelos irmãos desde o período pré-verbal, época 
na qual o signifi cado advém do reconhecimento e 
intercâmbios compartilhados e repetidos 6,8.

Dos comportamentos motor grosseiro, delicado, 
adaptativo, pessoal-social e de linguagem (Tabe-
las 1 e 2), o último foi o mais afetado para as três 
crianças, apesar de todos estarem atrasados con-
siderando a idade cronológica dos trigêmeos e a 
expectativa do desenvolvimento de tais habilidades. 
Conforme a literatura, o ato motor elicia a práxis que 
favorece a interação da criança com os objetos, 
eventos e situações nas quais as relações intera-
tivas e de aprendizagem acontece 9, desta forma, 
o atraso motor  traz interferência nas habilidades 
sociais, pessoais e lingüísticas 9,10,19.

Na primeira avaliação da escala de desenvol-
vimento (Tabela 1), observou-se que os compor-
tamentos motor adaptativo, delicado e linguagem 
apresentaram escores rebaixados, para as três 
crianças. Os comportamentos motor grosseiro e 
pessoal-social também estavam alterados nas 
crianças C1 e C3. Na segunda avaliação (Tabela 2), 
foi observada melhora substancial nos comporta-
mentos motor grosseiro, delicado, adaptativo, pes-
soal-social e linguagem de C2 e C3. Entretanto, 
abaixo do esperado, considerando a idade crono-
lógica. Cabe enfatizar que a qualidade da estimu-
lação realizada, as oportunidades de interações 
sociais familiares e extra-familiares, além de fato-

res maturacionais provavelmente infl uenciaram na 
aquisição das habilidades observadas, conforme 
também apresenta a literatura 1,5-7,10,15. 

Neste estudo clínico, chama atenção o multi-
lingüismo presente na vida das crianças, com a 
exposição destas às línguas inglesa, coreana e 
portuguesa. As infl uências sociais, econômicas e 
ambientais no desenvolvimento de habilidades são 
relatadas na literatura 7,17. Autores destacaram que 
quando uma segunda língua é aprendida, outro sis-
tema lexical é desenvolvido, entretanto há um enca-
deamento destes sistemas conceituais por meio da 
interpretação de equivalentes do sistema lexical da 
primeira língua. A criança exposta à língua neces-
sita experienciá-la efetivamente para que consiga 
armazenar as informações e ir paulatinamente orga-
nizando o corpo do conhecimento daquele idioma. 
A presença de outros fatores de risco para atraso do 
desenvolvimento juntamente com o multilingüismo 
pode, entretanto, não favorecer o desenvolvimento 
pleno da língua mãe, na qual os contextos sociais e 
culturais estarão envolvidos 18. No entanto, conside-
rações de que crianças estimuladas em mais de um 
idioma em idades iniciais do desenvolvimento ten-
dem a responder efetivamente a esta estimulação e 
conseguir ganhos importantes em habilidades são 
apresentadas em outros estudos 1,11.

Uma questão que vale ressaltar é a infl uência na 
aquisição de habilidades de linguagem em crianças 
que freqüentam pré-escolas ou creches. Entretanto, 
a família, apesar de reconhecer a importância da 
escola para os fi lhos, não providenciou o ingresso 
destes, mas por outro lado, recebeu orientações de 
como estimular os fi lhos regularmente. Relataram 
que promoviam as habilidades de comunicação 
e brincadeiras entre as crianças, ressaltando que 
houve mudança na postura dos pais e cuidadoras, 
inclusive com o uso mais regular do idioma portu-
guês pelos pais. 

Quanto às habilidades lingüísticas, o ganho 
observado na segunda avaliação refere-se à inten-
ção comunicativa, ou seja, apresentando compor-
tamentos dirigidos a outros, iniciando interações 
verbais por meio de vocalizações isoladas. Embora 
este ganho seja evidente, o desempenho observado 
está aquém do esperado, uma vez que a expecta-
tiva nesta fase e que estivessem combinando pala-
vras, conforme atesta a literatura 14-16. Cabe ressal-
tar que estudos com gêmeos corroboram tal achado 
acrescentado de que o desenvolvimento de irmãos 
provenientes de gestações múltiplas nem sempre 
é homogêneo, considerando os fatores de risco e 
maturação individuais 12,13.

A estreita relação interativa entre as crianças foi 
observada neste estudo, principalmente a partir da 
segunda avaliação, não só por meio da constatação 



20 Ferreira AT, Silva MMA, Silva L, Merighi LBM, Miranda AM, De-Vitto LPM, Lamônica DAC

Rev CEFAC, São Paulo, v.10, n.1, 15-21, jan-mar, 2008

da linguagem própria entre os trigêmeos, mas tam-
bém evidenciada pelos relatos familiares. De fato a 
literatura apresenta a ocorrência de criptofasia em 
nascimentos múltiplos, relatando esta como uma 
repercussão desfavorável sobre o processo de indi-
vidualidade e desempenho comunicativo 3,6,8. Res-
salta-se, entretanto, que há poucos estudos sobre 
este fenômeno e a infl uência geral no desenvolvi-
mento da linguagem.

Há muitos fatores de risco para o desenvolvi-
mento pleno em nascimentos múltiplos, mas ape-
sar das evidências para atraso do desenvolvimento, 
características peculiares como a criptofasia care-
cem de estudos adicionais para a compreensão 

deste processo. Crianças nascidas em gestações 
múltiplas devem ser acompanhadas desde os pri-
mórdios de seu desenvolvimento, em caráter pre-
ventivo para alterações do desenvolvimento global 
e da comunicação.

CONCLUSÃO

Na descrição das habilidades do desenvolvi-
mento verifi cou-se atraso nas habilidades avaliadas. 
Aos 18 meses o atraso do desenvolvimento nas 
diferentes habilidades é evidente e aos 29 meses 
ainda observa-se atraso no desenvolvimento da lin-
guagem e criptofasia.

■

ABSTRACT

Purpose: to describe abilities of triplets’ development by 18 months and the 29 months of life, focusing 
on communication. Methods: dizygotic male sibling triplets. The evaluation procedures included 
history of disease, observing the communicative behavior and Escala de Desenvolvimento de Gesell 
e Amatruda (2000). The evaluations were accomplished by the 18 months and the 29 months. The 
children showed delay in the neuropshycomotor development and were exposed to multilingualism. 
Results: alteration was verifi ed in the communicative behaviors in the three children, both in the 
fi rst as well as in the second evaluation, although an amelioration was shown in the performance, 
after the orientations received by the family. Cryptophasia was observed in the second evaluation. 
Of the gross motor, fi ne motor-adaptive, personal-social and language behaviors, the last one was 
the most affected as for the three children, in spite of all of them being altered considering the triplets’ 
chronological age. Conclusion: the abilities of the triplets’ development appraised in this study were 
altered, affecting all the areas. Larger commitment of the language is emphasized both by the age of 
18 months as well as by 29 months.

KEYWORDS: Triplets; Language; Infant, Premature; Child Development; Multilingualism
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